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C I C L O    D A    AU T O P E S Q U I S A  

(A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo da autopesquisa é o encadeamento intelectual ou sequência dos es-

tudos da própria consciência, por si mesma, nas linhas de autoinvestigações da Conscienciologia, 

tendo por base as premissas do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Sécu-

lo XVIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si pró-

prio”. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pes-

quisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; infor-
mar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo autoinvestigativo. 2.  Ciclo intelectual autopesquisístico. 3.  Ciclo 

da autoinquirição. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo da autopesquisa, ciclo da autopesquisa fun-

cional e ciclo da autopesquisa disfuncional são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Técnica de autopesquisa. 2.  Engavetamento da autoinvestigação. 3.  Ci-

clo da heteropesquisa. 

Estrangeirismologia: o moto continuum autopesquisístico; o timing da autopesquisa;  

o breakthrough autoinquiritivo; o modus faciendi autoinvestigativo; o know-how do autopesquisa-

dor; o follow up continuado da autopesquisa; o strong profile intelectivo; a strength of mind na 

manutenção do megafoco autopesquisístico; o Autopesquisarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à teática da Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – As autopes-

quisas prosseguem. Pesquisa é dinamismo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Pesquisas. A melhor pesquisa é a persistente e continuada com atenção aos detalhes”. 

2.  “Pesquisologia. Quando o pesquisador começa a estudar, identifica dúvidas que mo-

tivam as buscas pelas respostas, derivando, daí, novos questionamentos”. 

3.  “Princípio. O princípio da descrença (PD) elimina as dúvidas, desde que a conscin 

continue com as pesquisas. A dúvida é passageira. As pesquisas são eternas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

autocientificidade consciencial; o holopensene pessoal das prioridades evolutivas vincando o con-

tinuísmo pesquisístico; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os praxipensenes; a praxi-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

orismopensenes; a orismopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os nexopen-

senes; a nexopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a ne-

opensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a superação da apriorismose estrutu-

rando a amplitude neopensênica. 

 

Fatologia: as autopesquisas continuadas; a evolução pesquisística pessoal; o investimen-

to na capacitação autoinvestigativa; a linha ideativa da pesquisa; a autexperimentação enquanto 
método de pesquisa da Conscienciologia; o detalhamento técnico; o tratamento sistemático da au-

toinvestigação; a paciência para a maturação das ideias; o aprofundamento autopesquisístico;  

o problema enquanto agente desencadeante de pesquisa; o esforço exaustivo esgotando tempora-
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riamente o assunto pesquisado; o levantamento dos fatores intervenientes no processo autoinvesti-

gativo; a delimitação da abordagem temática; o corte da realidade; a escolha de variáveis de acor-

do com o objeto de pesquisa; o tema em standby, aguardando futuras experimentações para me-

lhor entendimento oportunamente; as neovertentes possíveis do tema pesquisado; o tirateima téc-

nico; a concatenação neoideativa; os neovieses perspectivados em função dos fatos e parafatos;  

a lista de pesquisas pessoais convergentes com resultados concretos; a busca pela acabativa dos 

projetos de autopesquisa; a eliminação gradativa das lacunas de autocognição; o abertismo neo-

cognitivo; a busca pelo desenvolvimento gradual da Autotaquirritmologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesassediali-

dade autocognitiva ascendente; a variedade de repercussões holossomáticas desencadeadas pelas 
evocações nas diferentes fases da autopesquisa (Holopensenologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos focos de autopesquisa; o sinergismo elaboração sis-

temática–agudeza mentalsomática; o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia; o siner-

gismo curiosidade científica–aplicabilidade metodológica; o sinergismo autopesquisa-conscien-

ciografia. 

Principiologia: o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio de a evolução 

ser a eliminação gradativa dos pontos cegos relativos ao panorama cósmico na autoconsciencialida-

de; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio científico da explicita-
ção pesquisística; o princípio da reverificação pesquisística. 

Teoriologia: o repertório de estudo até a proposição de neoteorias. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa conscienciológica; a técnica da análise-síntese;  

a técnica da circularidade; a técnica da revisitação técnica dos fatos; a técnica da repetição pa-

ciente; a técnica do algoritmo; a técnica da intrarticulação heurística. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores–Autores da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; os efeitos heurísticos da paciência 

pesquisística; os efeitos da autodisciplina na administração das autopesquisas; os efeitos evoluti-

vos do uso de metodologias sistematizadas cosmoéticas; os efeitos homeostáticos da substituição 

dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela organização e associação de idei-

as; as neossinapses advindas do trabalho intelectual continuado; as neossinapses geradas pelas 

neoideias. 

Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo da maternagem ideativa; o ciclo sementeira 

autoinventarial–colheita autocosmovisiológica; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo hipótese-ve-

rificação-conclusão; o ciclo investigar-raciocinar-solucionar; o ciclo cognoscente de neoaborda-

gens sobre o mesmo tema. 
Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Tematologia- 

-Metodologia; o binômio novidade-elucubração na busca de explicação; o binômio explicação- 

-plausibilidade na busca de hipótese; o binômio hipótese-teste na busca de constatação; o binômio 

constatação-neoachado na busca de verpon; o binômio verpon–aprofundamento da pesquisa. 

Interaciologia: a interação teorização-experimentação; a interação curiosidade-investi-

gação-achado; a interação autopesquisa qualificada constante–reciclagens intraconscienciais in-

findáveis. 
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Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo 

sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neocognições-neoperspectivas-neocons-

tatações; o crescendo evolutivo de aprofundamento na intraconsciencialidade através das autopes-

quisas. 

Trinomiologia: o trinômio método-organização-disciplina; o trinômio investigação-fun-

damentação-formulação; o trinômio ideia original–argumentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio observar-interpretar-conjecturar-fundamentar-explicitar; o po-

linômio obtenção-organização-análise-interpretação dos dados autopesquisísticos; o polinômio pesqui-

sístico captação-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamen-

to autopesquisístico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa planificada / investigação desorientada;  
o antagonismo autopesquisador teórico / autopesquisador teático; o antagonismo esterilidade da 

ignorância / fertilidade da sabedoria. 

Paradoxologia: o paradoxo de as retroperspectivas poderem gerar neoperspectivas;  

o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo evolutivo de quanto mais preencher as 

próprias lacunas cognitivas, mais vislumbrar a dimensão do incognoscível. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cientificocracia; a tecnocracia; a intelectocracia; 

a cognocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a mentalsomatofilia; a metodofilia; a cienciofilia; a cog-

niciofilia; a verponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia autopesquisística. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da preguiça mental; a extinção da síndrome 

da autodesorganização consciencial; o domínio da síndrome do ansiosismo evitando atropelar 

etapas e comprometer a qualidade dos resultados pesquisísticos; a extinção da síndrome da fissu-

ra autocognitiva. 

Maniologia: a mania de procrastinar a autopesquisa técnica. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas autopesquisas;  

o mito da pesquisa concluída. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a cognoteca a metodoteca; a sis-

tematicoteca; a analiticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Epistemologia; a Heuristicologia; a Autorganizaciologia; a Autodisciplinologia; a Autodesasse-

diologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-
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dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens heuristicus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens intellec-

tualis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo da autopesquisa funcional = aquele contemplando o melhor enca-

minhamento aos resultados de determinada autoinvestigação; ciclo da autopesquisa disfuncional 

= aquele contemplando o abandono de determinado tema de autoinvestigação antes de chegar ao 

resultado parcial. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura do pragmatismo autopesquisís-

tico; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Etapas. Mediante a Cogniciologia, a construção do conhecimento exige paciência para  

a maturação das ideias e clareza quanto à progressão da autopesquisa. Eis, dispostas na ordem ló-
gica, 7 etapas do desenvolvimento das autoinvestigações técnicas: 

1.  Ponto de partida: identificação da necessidade de realizar determinada investigação. 

2.  Escolha do tema: seleção do viés e do escopo da abordagem pesquisística. 

3.  Elaboração do roteiro: trilha autoinvestigativa a ser percorrida. 

4.  Análise das fontes: levantamento, consulta, leitura e exame dos recursos investigati-

vos próprios e alheios. 

5.  Escolha das técnicas autopesquisísticas: seleção dos procedimentos mais adequadas 

ao desenvolvimento das autoinvestigações. 

6.  Seleção das variáveis: levantamento dos fatores intervenientes relacionados ao tema 

de autoinvestigação. 

7.  Acabativa autoinvestigativa: encaminhamento e finalização do processo de autopes-

quisa, podendo desencadear novo ciclo autoinvestigativo. 

 

Finalidade. Ao aplicar as etapas de desenvolvimento das autopesquisas conscienciológi-

cas, o pesquisador ou pesquisadora pode chegar a, pelo menos, 5 possibilidades de encaminha-

mento das autoinvestigações, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autorganização: estabelecer, planejar e aplicar metas autevolutivas (prospectiva) a par-

tir do resultado de balanço autoinvestigativo (retrospectiva). 

2.  Conclusão: chegar a determinados resultados parciais ou respostas referentes aos au-

toquestionamentos autopesquisísticos iniciais. 

3.  Neoinvestigação: desenvolver neopesquisa a partir dos questionamentos desencadea-

dos pelas verdades relativas de ponta acessadas. 

4.  Priorização: aplicar autoprescrições visando as autorrecins tendo em vista a amplia-
ção da autolucidez quanto às prioridades evolutivas pessoais. 

5.  Publicação: motivar-se a compartilhar as ferramentas, métodos e achados decorren-

tes da prática pesquisística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o ciclo da autopesquisa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Conceito  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Escolha  do  tema  de  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 
10.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  autopesquisa-conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  CICLO  DA  AUTOPESQUISA  EXPLICITA  A  PROGRESSÃO  

ASCENDENTE  DAS  AUTOINVESTIGAÇÕES,  CONDIÇÃO  SINE  

QUA  NON  AO  APROFUNDAMENTO  DAS  AUTOCOGNIÇÕES,  
VISANDO  A  AMPLIAÇÃO  DA  COSMOVISÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a necessidade de aplicação do 

ciclo da autopesquisa para o aprofundamento autocognitivo? Quais os resultados evolutivos daí 

advindos? 
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